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REUNIÃO ORDINÁRIA DE 

~~ 

" . 

- II 

Aos oito dias do mes do ano de mi l novecentos e 

novent a e três, Edifício dos Paços do C~celho e Sala das Reuniões da Câmara 

Mun i c i pa l de Aveiro, reuniu ordinariamette a mesma Câmara, sob a Presidência 

do Vereador em regime permanente. Sr. Coronel Martinho de Sousa Pereira e com 

a presença dos Vereadores, EngQ Vítor José Pedrosa da Silva, Prof. Celso Augusto 

Bap t i s t a do s Santos, EngQ João José Ferreira da Maia, Dr ê Maria Antónia Corga) 

de Vásconce Los Dia s de Pinho e Melo, EngQ António Sérgio Azeredo, Dr ê Maria 

Amélia Rodrigues Costa de Bri t o e EngQ António Manuel de Almeida Alves. 

Pela s 14 horas e JO minutos foi declarada aberta a presente 

r euniao . 

O Sr. Presidente não pode assistir à presente reunião, em virtude 

de t e r de se deslocar oficialmente a Coimbra, para participar numa reunião 

da A.N.M.P •. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 5 de Fevereiro, corrente, o qual acusa 

o seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

trezentos e trinta milhões duzentos e noventa e três mil quarenta e seis 

escudos e quarenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

- dezasseis milhões quatro mil novecentos e noventa e cinco escudos; Receita 

do dia em operações de tesouraria - cinco milhões duzentos e quatro mil 

duzentos e setenta e seis escudos e oitenta centavos; Receita do dia em 

operaçoes de tesouraria - setenta e oito mil oitocentos e vinte e sete escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - quarenta e cinco milhões cento 

e catorze mil cento e doze escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - sessenta e três mil quinhentos e cinquenta escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duzentos e noventa milhões 

trezentos e oitenta e três mil duzentos e dez escudos e setenta centavos; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - dezasseis ~il hõ e s vinte mil 

duzentos e setenta e dois escudos. 
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cÂMARA MUNICIPAL - REUNIÕES: :e r~o 

19Q do C.P.A., foi deliberado, por unanim;Vdade, tratar os 
« > 

nao agendados. 

" . ' 
CENTRO HISTORICO DE AVEIRO: Em seguimento da intervenção 

efectuada na última reuniao, em que foi manifestada alguma preocupação 
- - . relativamente a 

~ 

recuperaçao de edificios integrados no Centro Historico de 

Aveiro, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos que não assitiu à discussão do 

assunto, corroborou aquela preocupação e acrescentou que, a proposta de 

candidatura ao PRAUD, deveria ser reformulada e apresentada de novo, pois e 

a bso lutament e necessário preservar e defender os poucos monumentos que 

po s s u i mo s , e n t e n d e nd o , também, que esta preocupação deveria ser transmitida 

à C.C.R.C. , f azen do- l h e sentir a necessidade de a candidatura ao PRAUD ser 

aceit e . Ainda s obre o assunto, o Sr. Vereador emitiu a opinião de que seria 

bom organizar um En c ontro sobre a matéria l no qual fossem expostas fotografias 

e p roj ec t a dos s lid e s dos edificios mais significativos, ideia que foi bem aceite 

pe los r es tantes Membros do Executivo. 

Sobre esta matéria o Vereador Sr. EngQ Azeredo salientou, também, 

a pre ocupaça o que, em seu entender, deve existir, relativamente às fachadas 

da s l o j a s , integradas no Centro Histórico, cujos acabamentos devem 

i gualmente , ser acautelados em termos de imagem e de integração na 

zona . Seguiu-se troca de impressões, em que o Vereador Sr. EngQ Vítor Silva 

lembrou o papel que, em tempos I era desempenhado pelo G. T .L. nessa matéria, 

e pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos foi referido que os Serviços de 

Cultura deveriam, também, interferir na apreciação dos projectos da área 

em causa. 

Tomou de seguida a palavra o Vereador EngQ António Alves, que 

emitiu a opinião de que, pese embora o esforço desenvolvido pelo Prof. Celso, 

a Câmara tem tido pouca preocupação em termos de património histórico e 

arqu i tectónico, após o que se referiu a um prédio muito antigo existente em 

Esgueira, logo à saída dos semáforos e que tem uma bela fachada em azulejo, 

entendendo que deve haver a preocupação de a preservar. Seguiu - s e tro

ca d e impressões sobre o património histórico de Esgueira e Eixo. 

TRÂNSITO - VIATU~ ABANDONADAS NA VIA PÚBLICA: O Vereador 

Sr. EngQ Sérgio Azeredo referiu-se, uma vez mais, ao aspecto cada vez mais 
- ,

degradante provocado pelo estacionamento de veiculos em frente ao Tribunal, 

salientando a necessidade de, com urgência, se tentar resolver essa situação, 

por forma a dar um melhor aspecto à cidade. 
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rOTRr.T() nT~TRITAL DR. AL Eng2 Sérgio 

Azeredo alertou para a existência de Dr. Alberto 

Souto, que se encontra quase a ruir { e 'que pode ocasionar algum acidente grave, 

ao que o Vereador Eng2 Vítor Silva informou que já fez contactos com o Director 
.. 11- ' . ' 

do Colegio chamando-lhe a atençao ~ara esse facto. 

Seguiu-se uma breve troca de impressoes sobre o funcionamento 

daquele Estabelecimento, em que foram referidas as enormes c ~ências da 

Instituição, mormente falta de meios técnicos e humanos que, fatalmente, se 

refletem no desenvolvimento das crianças que ali se encontram internadas. O 

Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu o facto da Instituição em causa ter 

passado para a dependência do Ministério da Justiça, desconhecendo-se, até 

ao momen t o , quaisquer medidas por esta Entidade tomadas para se tentar encontrar 

s olu ç ã o para t ã o c a r e n t e problema, após o que sugeriu que se efectuem contactos 

no sentido de se saber qual o destino que se pre t en de dar ao Colégio e qual 

o trabalho já ef e c t u a do pelo Mi n i s t é r i o , por forma a preservar uma Instituição 

que t anta falta faz no nosso concelho, tendo em vista o número elevado de 

crianç as c on s i d e r a da s em risco. 

CONVENTO DO CARMO: - A Sr ê Vereadora Dr ê Amél ia Brito informou 

a Câ ma r a de que efectuou urna reuniao com a Irmandade do Carmo, resultando da 

mes ma uma harmonia e compreensão relativamente ao conteúdo da sua intervenção 

relativa ao arranjo do adro do convento, efectuada na última reunião. Mais 

informou que fez urna visita às instalações em causa e realçou o espólio 

existente, que inclui telas maravilhosas e livros do Se c , XVII, que correm risco 

de se estragar, dadas as péssimas condições das instalações em que se encontram 

guardadas, motivo pelo qual propôs que 12 - a Câmara concretize a elaboração 

do protocolo já promet ido para cedência das Lns t a Lco e s do Ex-Magistério 

Primário; 22 - que se diligencie a elaboração de um proj ecto de recuperação 

das instalações jã cedidas verbalmente, a fim de serem utilizadas como 

biblioteca, museu e sala de reunioes; 32 - que a Câmara, no âmbito dos Serviços 

de Cultura, procure actuar em termos de recuperação do espólio existente nas 

maos de particulares; e, finalmente, 42 - que a Câmara apoie o lançamento 

do livro "Carmo de Aveiro", da autoria do Frei S'í l.v í.no , do qual foi já oferecido 

um e xemplar aos Srs. Vereadores. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos informou de que se fez jã 

a entrega das chaves de duas salas das referidas instalações do Ex-Magistério 

e deu nota de todos os contactos que tem vindo a s e rr efectuados com os 

responsáveis da Igre j a, acrescentando que a Câmara está receptiva a apoiar 

quer na recuperação das instalações/quer na publicação do livro. 
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Ainda relativamente rr1{K exterlore EngQ 

Sérgio Azeredo informou que se desloco a intervençao 

feita pela Arquitecta Emilia, feita materiais, dados os 

condicionalismos, nomeadamente no e respeita ao orçamento, a que certamente 

esteve sujeita. * ' .' 

ARQUITECTURA RURAL: Retomando o uso da palavra, . o Vereador 

Sr. EngQ Alves referiu, também, que numa altura em que a ruralidade tem 

tendência a acabar, era bom que a Câmara começasse a pensar na preservaçao 

da arquitectura rural e criação do Museu Etnõgráfico da Região 

mantendo, se possivel, uma propriedade tipicamente rural, com todo o 

equ i pamento, c a s a , forno, mobilias, etc., ao que se seguiu troca de impressões. 

HAB I TAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS EM SANTIAGO: - Dando sequencia 

às várias delibe r a ç õ e s , nomeadamente à de 11 de Janeiro, findo, o Vereador 

Sr. EngQ António Al v es perguntou se já foi resolvida a situação de realojamento 

da Sre D. Mar i a Ãngela Alves Leal, tendo o Vereador Sr. Coronel Martinho 

i n f orma do de que para além de não existirem habitações adequadas ao seu agregado 

f ami l i a r , h á que ponderar bem a situação, considerando que a Sra. não tem o 

t empo minimanente exigido para a atribuição de casa. O Vereador Sr. EngQ Alves 

re f o r ç ou a necessidade em se ultrapassar o problema e sensibilizou para o 

perigo que podem correr os dois filhos da senhora que estão a viver em tão 

má s condições. 

URBANIZAÇÃO FORCA-VOUGA: - O Vereador Sr. EngQ Alves fez também 

uma breve referência ao problema das infraestruturas da Forca-Vouga, lamentando 

que, não obstante os terrenos terem sido vendidos infraestruturados e, 

consequentemente, a C3rn a ra ter recebido as respectivas verbas, ainda não se 

tenham iniciado as obras necessárias" nem sequer no arruamento principal que 

está uma verdadeira lixeira, principalmente quando chove, e que é urgente que 

as pessoas que lá vivem já há cerca de 3 anos, tenham o minimo de condições. 

O Vereador Sr. Coronel Martinho disse que efectivamente tem havido problemas 

na Forca I dificeis de ultrapassar, e que não há dúvida nenhuma de que é uma zona 

de intervenção prioritária. 

JORNADAS DE REFLEXÃO "AUTARQUIAS LOCAIS E DESENVOVIMENTO 

DESPORTIVO": - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar , a participação do 

Vereador Sr .EngQ Maia nas lês Jornadas de Reflexão acima indicadas, que se 

realizam no próximo dia 19 do corrente, em Évora. 
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MESA PERMANENTE Foi~mbé por 

u~animidade, autor_izar ~ partiCiPaça0 0 d Sr. preside~acompa.nhado d.e;t tres 

tecnicos ligados a materia, nas Jorn as sobre Gestao de Residuos Solidos, 

que se realizam nos dias 26 f11 '2 7. ' do corrente, integradas na programação de 

Congressos previstos pela Mesa Permanente Luso-Espanhola, a levar a efeito em Sa l a 

manca. 
• 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO: Foi deliberado, por 

unanimidade, auto r Lza r o pagamento da factura da DUPERHO, LDA., da quantia 

de cento e dezasseis mil escudos, remetida pelos Serviços Municipalizados, 

relativa à caracterização analitica da água captada no furo AC8 em Oliveirinha. 

CONSTRUÇÃO DE UH CIMENTADO PARA A ARCO: - De acordo com o pedido 

f o rmu l a do pela As s o c i açã o Rec r e a t i v a e Cultural de Oliveirinha e por proposta 

do Vereador Sr. En gQ Maia , foi de l iberado, por unanimidade, autorizar que pelos 

nossos Serviços Té cn i c o s seja elaborado o projecto relativo à construção de 

um cimentado par a a prática do desporto, incluindo bancadas, balneários, e 

relvado , com v is t a à futura candidatura à DGOT. 

AVEIRO E CIUDAD RODRIGO - CIDADES IRMÃS: - Dando seguimento a o 

d e lib e r ado na última reunião, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou de 

qu e a apresentação do catálogo do Carnaval será por volta das 19 horas do 

p r óximo d i a 14 - Domingo, a que se seguirá a oferta de um beberete e a 

actuação de um grupo Coral, tendo convidado todos os Srs. Vereadores para 

assitirem ao acontecimento. 

ARRANJOS EXTERIORES DA RUA MÁRIO SACRAMENTO - 2ª FASE: - Por 

prop osta do Vereador Sr. Coronel Martinho, foi deliberado, por unanimidade, 

abrir concurso limitado para a execução dos arranj os exteriores na Rua Mário 

Sacramento, devendo os Serviços Técnicos proceder à elaboração do necessário 

caderno de encargos e programa de concurso. 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL: Foi deliberado, por 

unanimidade, e por proposta do Vereador EngQ Vítor Silva autorizar a 

participação das Funcionárias, Diamantina Galacho, Aurora Haca r Lco , Gracinda 

Silva , Haria Aurora Henriques e Isabel Fragoso, no curso a realizar em Águeda, 

nos dias 17, 18 e 19 do corrente mês, subordinado ao tema "Regime Jurídico, 
dos Loteamentos e Obras Particulares", ficando a cargo desta Câmara Municipal 

o pagamento das respectivas despesas. 
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CEMITt:RIOS - CONSTRUÇÃO Vereador Sr. 

Engê , Vitor Silva pôs à consideração a segu e questao: Considerando 

que a ~onstruçao de jazigos ., "7" .çr e l a s , se define como sen~o uma_obra de 

construçao civil, nos termos do I5e c r e t o- Le i nQ 445/91, devera ou nao ser o 

licenciamento dos mesmos efectuado nos termos do que dispõe aquele preceito
• 

legal, com todos os formalismos que recaiem sobre os processos de obras ? 

Seguiu-se uma breve discussão sobre o assunto, em que aquele Sr. Vereador 

prestou esclarecimentos sobre o procedimento que tem vindo a ser seguido, após 

o qu e ficou deliberado que os processos em causa continuem a seguir os trâmites 

qu e até aqui têm sido seguidos, não abdicando, contudo, a Câmara Municipal 

de t oma r pos ição de c on t r o l e sobre a matéria. 

OBRAS CLANDESTINAS - CONTRA-ORDENAÇÕES: - Foi analisado um pedido 

formu lado po r Maria Elvira Fernandes Nogueira, residente em Mataduços, a 

so licitar que l h e seja perdoado o pagamento da coima da quantia de cem mil 

-escudos, qu e l h e foi aplicada em sequencia do processo de contra-ordenação 

nQ 58/ 92 , em v i r t ud e de ter levado a efeito uma casa de arrecadação, sem ter 

reque r i d o a respectiva licença municipal. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. En gê , Vitor Silva sensibilizou 

a Câ ma r a para as várias situações desta natureza e para a dificuldade que sente 

em aplicar as multas legalmente estabelecidas, dado serem de avultada 

importancia, como é o caso presente, não tendo, na maioria dos casos, 

os infractores disponibilidades económicas para efectuar o respectivo pagamento, 

motivo pelo qual trazia o mencionado processo à consideração da Câmara. 
~ 

Seguiu-se troca de opinioes sobre o assunto, apos o que, 

considerando os parcos recursos financeiros da requerente, que são constatados 

pela respectiva Junta de Freguesia, foi deliberado, por unanimidade, perdoar-lhe 

a coima aplicada e que, de futuro e em relação a outras situações sej am as 

mesmas apreciadas caso a caso. 

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS: Em continuaçao do deliberado na 

reuniao de 16 de Novembro, do ano findo, que aceitou a proposta do Gabinete 

AVEITOP - Empresa de Topografia e Cartografia, Lda . , para a "Actualização do 

Levantamento Aerofotogramétrico da Área de Intervenção do Plano de Pormenor 

do Centro", foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento àquele ,. 
Gabinete da quantia total de duzentos e setenta e seis mil e oitenta escudos, 

referente a uma área de 14 hectares. 
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ALIENAÇÃO DE BENS: pedi o ormu ór António 

Norberto da ' Si l v a Correia e a efectuada pe Departamento de 

Planeamento e Gestão do Património, autorizar 

a venda directa ao requerente, de uma ' á r e a de terreno com 400 m2, ao preço 
II ' 

de dois mil seiscentos e c Lnq úen t a escudos o metro quadrado, o que perfaz um 

total de um milhão e sessenta mil e'scudo s , destinando-se a mesma a completar 

um l o t e destinado a construção, situado no lugar da Presa, da fr e gu e s i a de 

Santa Joana. 

SUBSÍDIOS: Por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santo s 

e por unanimidade, foi deliberado conceder um subsidio da quantia de um milhão 
~ 

de e s c u do s ã ACAV, para ocorrer as dificuldades de tesouraria que, neste 

momento, aquela Associação atravessa, nomeadamente pagamentos de vencimentos 

em atraso e outra s despesas derivantes do respectivo funcionamento. 

PAVIL HÃO GIMNODESPORTIVO DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE AVEIRO 

PROTOCOLO: Po r p roposta do Vereador Sr. EngQ Maia, foi deliberado, por 

una n imidade , r e n ov a r o protocolo assinado com a Escola Preparatória João Afonso 

de Ave i ro , relativo a 
~ 

utilização do Pavilhão Gimnodesportivo deste 

Es t a b e l e cimento de Ensino, aprovado por deliberação de 3 de Abril de 1989, 

e c om o a d icional aprovado em 14 de Outubro de 1991, e cujo teor a qu i se dá 

c omo t r ans c r i t o . 

De seguida deu-se inicio ã apreciaçao dos assuntos constantes 

da ordem de trabalhos: 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição 

de trabalhos: 

- 1ª Situação - 2ª consignação da obra "Arranj os exteriores na 

Rua Mário Sacramento", adjudicada à Construtora Paulista, Lda , , da quantia 

de um milhão noventa e dois mil oitocentos e noventa e três escudos; 

1ª Situação da obra "Pavimentação de arruamentos na Freguesia 

de Santa Joana", adjudicada a M.Mendes, Lda , , da quantia de três milhões 

duzentos e oitenta e nove mil quinhentos e sessenta e cinco escudos; 

1ª Situação da obra "Pinturas nas Escolas do Concelho", 

'a d j u d i c a da a Manuel de Jesus Valente, da quantia de oito 'milhões novecentos 

e quarenta e cinco mil oitocentos e dezasseis escudos. 
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HABITAÇÃO BAIRRO DE present /m~ informação dos 

Serviços Municipais de Habitação que a hab Lt acao sita no bloco 

9 - r/c Esq. do Bairro em epigrafe, atTtbuida ao agregado familiar de Hermínio 

Manuel Vieira Branco/ainda não foi ocupatla,não obstante o arrendatário proceder 
fi o • 

mensalmente ao pagamento da r enda que lhe foi estipulada, pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, comunicar ao interessado que a habitação lhe vai 

ser retirada e voltar à posse da Câmara para redistribuição. • 

RESID~NCIA OFICIAL: No seguimento da deliberação tomada em 

23 de Novembro, do ano findo, e após análise dos respectivos processos, po r 

pa r te dos serviços municipais competentes, foi deliberado, por unanimidade, 

ad j udica r do segu i n t e modo, o equipamento a seguir mencionado: Mobiliário novo: 

a Firma Ca s i miros , Lda. o mobiliário constante da informação j un t a ao 

respectivo processo, destinado à Sala de Es t a r , Suite Principal, 1ª e 2ª Suite, 

pela quantia total d e doi s milhões oitocentos e noventa e cinco mil e oitocentos 

escudos; Sanefas , Cortinas e Reposteiros - à Firma ALTARTE - Decorações de 

Aveiro , Lda . , p e l a importância total de um milhão duzentos e catorze mil e 

tr inta e quat r o escudos; e Candeeiros e Apliques - ao concorrente A.J. , 

Fe r r eira , Lda , , para os compartimentos constantes da informação prestada pela 

D. A.U.A., anexa ao respectivo processo, pelo valor global de setecentos e três 

mi l quatrocen t o s e oitenta escudos. 

AQUISIÇÕES: Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

aquisiçao do material constante das seguintes requisiçoes: serviço 

requisitante 03 NQ 80/93, da quantia de duzentos e dezanove mil novecentos 

e noventa e seis escudos; serviço requisitante 06 - NQs 315, 316, 318, 324, 

332, 334, 349, 373, 374 e 382/93, das quantias de cento e dez mil oitocentos 

e noventa e seis escudos, cento e trinta e oito mil quinhentos e quatro escudos, 

trezentos e cinquenta e um mil quatrocentos e trinta e quatro escudos, duzentos 

e oitenta e sete mil duzentos e oitenta escudos, cento e cinquenta mil e 

oitocentos escudos, cem mil e cinquenta escudos, cento e oitenta e seis mil 

e setenta e seis escudos, cento e vinte e um mil e oitocentos escudos, cento 

e vinte e um mil e oitocentos escudos e trezentos e setenta e oito mil 

quinhentos e sessenta e cinco escudos, respectivamente. 

GARANTIAS BANCÁRIAS CANCELAMENTO: Face aos pedidos 

apresentados pelas diversas Firmas, foi deliberado, por un,animidade, proceder 

ao cancelamento das seguintes garantias bancárias: nQ 0054/92/0200/000 /7, da 

quantia de duzentos e dezoito mil cento e oito escudos, emitida pelo Banco de Fo 
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mento e Exterior, S .A., a pedido de ~o , Lda., ;';f(r en t e à empreitada 

de "Infraestruturas eléctricas na aç o de Azurva"; nQ 07809/90, da 

quantia de setenta e dois mil e oitenta e um escudos, passada pelo 

Banco Fonsecas & Burnay a pedido de ÀLTARTE - Decorações de Aveiro, Lda , , 
11 ' • _ _ 

referente ao "Fornecimento e aplicaçao de cortinados para o Salao Polivalente 

da Junta de Freguesia de Cacia"; nQ 513/5614 252, no valor de quarenta e nove 

mil trezentos e cinquenta escudos, passada pelo Banco Português d O- Atlântico, 

a pedido de Rui Barreiros Duarte, Ana Paula Pinheiro - Arquitectos, Lda., 

referente ao "Fornecimento de maqueta à escala 1/500 da Urbanização do 

Côjo - Reformulação da Zona A". 

ESCOLA PROFISS IONAL DE COMgRCIO DE AVEIRO: - O Vereador Prof. 

Celso Santos infor mou que participou em mais uma reunião da Escola Profissional 

de Comércio de Av e i r o , realizada no passado dia 28 de Janeiro, na qual f oi 

apresentada toda a a c tividade escolar e administrativa do 1Q trimestre 92 / 93, 

e respectiva info r ma ç ã o f i n a n c e i r a . O Sr. Vereador deu também nota 

dos resultados do fun c ionamento daquele estabelecimento, bem corno da 

constituição do s respectivos orgãos direc tivos, ao que se seguiu troca de 

impres s oes . Fo i deliberado, por unanimidade, distribuir fotocópia do balancete 

da Es cola p o r todos os Srs. Vereadores. 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA RIA: Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar os seguintes pagamentos à Associação de Municipios da 

Ria: vinte mil seiscentos e setenta e um escudos e trinta e seis mil novecentos 

e cinco escudos, referentes à publicação de anúncios no Diário da República 

e Jornal de Noticias, relativamente ao concurso para "Ligação dos Efluentes 

dos Sistemas de Esgueira e Cacia à ETAR Portucel", bem como as quantias de 

vinte e nove mil trezentos e quarenta e oito escudos e noventa e dois mil 

setecentos e noventa e um escudos, também relativas à publicação de anúncios 

inerentes ao concurso para "Construção da Estação de Tratamento Preliminar 

de Cacia". 

TRN~SPORTES PARA S.JACINTO: Dando seguimento à deliberação 

tornada na reunião de 4 de Janeiro, findo, o Vereador Sr. EngQ Vitor Silva deu 

conhecimento do parecer emitido pelo Dr. Fernando de Oliveira relativamente 

à possibilidade legal de esta Câmara Municipal fazer parte da TRN~SRIA 

Transportes da Ria de Aveiro, Lda , , cujo teor aqui se dà z como transcrito, e 

que conclui que não existe qualquer objecção especial quanto ao assunto. 

Seguidamente foi dis tribuida fotocópia daquele documento por todos os Srs. 

Vereadores. 



EMPREITADAS PAVIMENTAÇÃO EM ARADAS: 

Face ao oficio enviado pela Firma M. nenae[, \bAa., auj uu i c a t a r i.a ca obra em 

epigrafe, e lida a informação prestada pela Divisão de Vias e Trânsito, que 

aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

execução de passeios na Rua da tpedra Moura, em Aradas, cujos respectivos custos 

se c i f r a m na quantia total de dois milhões quinhentos e nove mil duzentos e 

noventa escudos, como trabalhos a mais à empreitada inicial. • 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o paga mento das quantias de nove milhões setecentos e noventa mil quatrocentos 

e vin t e e oito escudos e um milhão seiscentos e quarenta e sete mil seiscentos 

e trin t a e t r ê s escudos à EDP - Electricidade de Portugal, S .A. relativas, 

respectivamente, às comparticipações referentes a um ramal de média tensão 

na Zona Industrial de Mamodeiro e ao ramal instalado no edificio da Biblioteca 

Mun i c i pa l . 

LI Tí GI OS : Foi também deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento das quantias de trinta e quatro mil e oitocentos escudos e cento 

e dezassete mil e quinhentos escudos ao advogado Dr. Fernando de Oliveira, 

r e s peita n tes ao pagamento de honorários devidos, respectivamente, pelos 

pa r ece r e s emi t i d o s quanto ao processo de obras nQ 380/84 e a uma acção de 

de s pe j o mov i d a a Benjamim Garcia Pinto Fonseca. 

DISCOTECAS: Em continuaçao das Ln t e rvenç oe s que têm vindo a 

ser efectuadas relativamente ao funcionamento das Discotecas, o Vereador Sr. 

En gQ Sérgio Azeredo perguntou se já foi feita a vistoria às instalações da 

Flash-back e referiu que o respectivo proprietário está disposto a efectuar 

todas as alterações que forem necessárias para ultrapassar o impasse e legalizar 

a situação. O Vereador EngQ Vitor Silva informou que a vistoria já foi 

fei ta mas que ainda não foi elaborado o correspondente relatório, o qual, logo 

que esteja cone Lu Ido 1 será trazido ao conhecimentn da Câmara, a fim de que 

s e torne urna resolução sobre o assunto. 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA A SUDESTE DE CACIA: - Na sequência da 

deliberação tomada em 25 de Janeiro, último, relativa à venda de lotes na 

Urbanização em epigrafe, e considerando que o valor da base de licitação se 

encontra bastante desactualizado, tendo em conta que a ú J,tima hasta pública 

se realizou no ano de 1989, foi deliberado, por unanimidade, adiar para a 

segunda reunião pública de Março a hasta pública dos referidos lotes, sitos no 

Sector XIV, devendo, entretanto, o Departamento de Planeamento e Gestão do Pa



trimónio proceder à actualização da respectiva 

ALIENAÇÃO DE apreciado 

um requerimento de Vitor Manuel Carvalho Barros, adquirente do lote nQ 
-fi ' . ' 

31, da Urbanização em epígrafe, a solicitar que a respectiva escritura de compra 

e venda seja celebrada em nome de Fernando Manuel Cruz Tavares. Lida a 

informação prestada pela Repartição de Património e Notariado que" aqui se 

dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão 

formulada. 

AQUISIÇÃO DE BENS - C+S DE ARADAS: ;... De acordo com uma informação 

do De pa r t amento de Planeamento e Gestão do Património, foi deliberado, por 

unanimidade , adqu i r i r as seguintes parcelas de terreno destinadas à implantação 

da Escola C+S de Ar a das: "ter reno rústico pertencente a Duarte Simões Morgado 

Novo, sob o ArtQ 9 26 , com a área de 1.575 m2, pela quantia total de três 

milhões c ento e c i n qu e n t a mil escudos; terreno rústico pertencente a J o s é 

Ferreira Madail , sob o a r t ê 927, com a área de 1. 465 m2, pela quantia total 

de dois milhõe s novecentos e trinta mil escudos; terreno rústico pertencente 

a João Fe r nandes Teles, sob o a r t ê 928, com a área de 3.845 m2, pela quantia 

t o t al de sete milhões seiscentos e noventa mil escudos; terreno rústico 

pe r t encen t e a João Afonso do Casal, sob o ArtQ 929, com a área de 3.315 m2, 

pe l a quantia total de seis milhões seiscentos e trinta mil escudos; terreno 

rúst i co pertencente a Carlos Manuel Martins Neves, sob o a r t 930, com a áreaê 

de 1.940 m2, pela quantia de três milhões oitocentos e oitenta mil escudos; 

terreno rústico pertencente a João Santos Neves, sob o artQ 931, com a área 

de 3.460 m2, pela quantia de seis milhões novecentos e vinte mil escudos; 

terreno rústico pertencente a Manuel Giraldo de Pinho, sob o a r t ê 932, com 

a área de 1.827 m2, pela quantia total de três milhões seiscentos e cinquenta 

e quatro escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, autorizar a 

celebração dos respectivos contratos-programa, com o pagamento de 20 % das 

referidas importâncias. 

MERCADO MANUEL FIRMINO: - Em sequência da deliberação tomada 

na reuniao de 14 de Setembro, do ano findo, a Câmara tomou conhecimento de 

novos requerimentos de Laurinda de Jesus da Silva e Leonor Tavares da Silva, 

concessionárias de lojas do Mercado em epígrafe em que e13 c l a r e c e m que o 

que pretendem não é constituir uma nova sociedade, como a Câmara autorizou, 

mas sim mudar o ramo de negócio e adquirir uma quota na Sociedade "Matias & 



Soares, Lda." que já é concessionária das lojas 

Sobre o assunto foram trocadas 
.". 

que, legalmente, cada pessoa, singular ou coL pode ser titul ar 
~ 

de, no máximo. dois lugares, I)P. m.esmo Mercado, pelo que a Câmara deliberou, 

por unanimidade, indeferir, a p r e't ensao agora formulada, mantendo-se o teor 

da deliberação já referida de 14 de Setembro do ano findo. 
• 

BAIRRO DA QUINTA DO GRINÉ - INSTALAÇÃO DA REDE DE REGA: - Em 

segui ment o da adjudicação efectuada na reunião de 6 de Julho, do ano findo, 

fo i pr e s e n t e uma proposta apresentada pela Firma TESVIC - Construtores, Lda . , 

p a r a a exe c u ç ão de trabalhos extra, necessários à ligação de á gua para rega 

no Ba i rro em e p i g raf e , nomeadamente seis nichos para contagem pela quantia 

de quatrocentos e t r i n ta e oito mil escudos. Face à informação prestada pelos 

Serviços Técnicos, f o i del i be r a do , por unanimidade, de acordo com a mesma, 

aceitar a proposta apresentada e autorizar a respectiva execução como trabalhos 

a mais à empreitada em curso. 

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA: A Câmara tomou conhecimento de um 

r e que rimento de Mariana Rodrigues Palma Marques no qual solicita autorizaçao 

para mon t a r um quiosque de " s a ndwich-bar" no Bairro do Liceu, num dos locais 

a s s i nal ados em planta anexa. Foi também lida a informação prestada sobre 

o as s unto pela Divisão de Arquitectura Urbanismo e Ambiente, a qual não concorda 

com os locais indicados, sugerindo para o e feito outra localização. Por 

unanimidade e após breve análise, a Câmara deu o seu parecer favorável quanto 

ao local proposto pelos nossos Serviços, contudo, levantou muitas dúvidas não 

só quanto à rentabilidade do negócio, dada a proximidade de duas escolas 

secundárias que possuem bares para fornecimento desse tipo de refeições, mas 

também quanto à impossibilidade legal de cedência do espaço público, motivo 

pelo qual foi deliberado, por unanimidade, que o assunto fique para melhor 

reflexão e decisão posterior. 

ESCOLAS DO CONCELHO - JARDINS DE INFÂNCIA: - Tendo em vista o 

oficio enviado pela Junta de Freguesia de S.Jacinto e após troca de impressoes, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de 

quatrocentos e npventa mil escudos àquela Autarquia, referente aos honorários 

pagos no ano findo à auxiliar do Jardim de Infância que toma conta das crianças 

depois da hora de encerramento da Escola. Foi ainda " deliberado, por 

unanimidade, e após troca de impressões, informar aquela Junta de Freguesia 

de que esta Câmara Municipal não pode continuar a assumir o pagamento deste 

encargo. 
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FUNCIONALISMO MUNICIPAL CONTRATÃbO - ESCOLARIDADE 

OBRIGATÓRIA: A Câmara tomou conhecimento de uma informação prestada 

pelos Serviços Municipais de Habitação', que - alguns trabalhadores desta Câmara 

foram recentemente integrados no curso 'do 1Q ciclo ministrado pela Orientação 

Concelhia da Área de Extensão; Ed ú'cativa de Aveiro, sendo necessário prestar 

apo i o financeiro a estes se rv í.çosjno montante de trinta mil escudos mensais, 

durante c i n c o meses, para pagamento ao monitor. Por unanimidade, fo ~deliberado 

concordar e autorizar o referido pagamento. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL: Tendo em vista a informação prestada 

pela re s pon s á v e l da Biblioteca Municipal, foi deliberado, por unanimidade, 

a l t erar pa ra os segu intes quantitativos, o preço unitário das fotocópias tiradas 

na qu ele s s erviç os : A4 - sete escudos e cinquenta c e n t a v o s e A3 - dez escudos, 

ambas as importânc i a s a crescidas de IVA. 

Segui da me n t e a Câmara procedeu à análise de uma proposta da Firma 

Edicópia Soc i e da d e de Equipamentos de Escritório, Lda., relativa ao 

fornecimen to de um terminal de cartão modelo AS 6100 - Alfadata, cujos custos 

ascendem a 
~ 

qu a n t i a de duzentos e sessenta e cinco mil escudos t acrescida de 

v i n t e mi l e scudo s para a montagem e de setenta e cinco escudos por cartao. 

Foi d e l i b e r a do, por unanimidade, de acordo com a mesma informação, aceitar 

a p r opos t a apresentada e por conseguinte adjudicar àquela Firma o fornecimento 

daque l e material. 

COORDENAÇÃO CONCELHIA DA EXTENSÃO EDUCATIVA DE AVEIRO: - Foi 

analisado um oficio da Coordenação da Área Educativa de Aveiro, a comunicar 

que o contrato de comodato celebrado entre o IGAPHE e a Direcção - Geral de 

Extensão Educativa, relativo à cedência das salas sitas no Bairro de Santiago, 

onde vem sendo desenvolvida toda a actividade inerente à Educação de Adultos, 

deste concelho, caducou em Janeiro de 1990, correndo-se o risco de o IGAPHE 

poder vir a reivindicar a posse daquelas instalações, pelo que solicitam que 

esta Câmara Municipal interceda no sentido de aquela Coordenação poder 

permanecer legalmente nas mesmas. Por unanimidade foi deliberado 

estabelecer contactos com o IGAPHE, no sentido de este Municipio vir a adquirir 

as referidas instalações, para serem, posteriormente, cedidas à Instituição 

em causa, ficando o Vereador Sr. Coronel Martinho responsável pelas necessárias 

diligências. 

" 
BOLETIM MUNICIPAL: - Presente a factura nQ 1205, da Gráfica do 

Vouga, Lda , , da quantia de trezentos e dois mil escudos acrescida de IVA, 
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referente a execuçao de dois cadernos d páginat\,)(o Boletim Municipal 

nQ 46 e respectivas selecções de cores'j .1'01. deliberado, _por unanimidade, 

autorizar o respectivo pagamento, de'· ' aco~do com a informaçao pres tada pelos 

serviços municipais competentes. 
#I • ' 

CONSTRUÇÃO DA PASSAGEM ' INFERIOR DO VALE DO BARREGA: - Tendo em 

vista . a informação prestada pelos Serviços Técnicos, foi deli~rado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da factura nQ 46.91 da quantia de cento 

e noventa mil escudos acrescida de IVA, à Firma Betar Consultores, referente 

a 10% dos honorários relativos à elaboração do projecto da Passagem Inferior 

d o Vale do Barrega. 

REALI ZAÇÃO DE UM NOVO FILME SOBRE AVEIRO: - Na sequenc La das 

várias deliberações j á tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 9 de Novembro, 

findo, e lida a car t a a p r e s e n t a da pelo realizador Carlos Henrique Pelicas, 

foi deliberado, po r unanimidade, autorizar o pagamento do custo adicional 

de setecentos mil escudos, referente a melhorias introduzidas na execuçao 

do novo v ideogra ma "Um Olhar sobre Aveiro". 

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi deliberado, por unanimidade, 

a p rovar o au t o de recepção definitva da obra "Arranj os Exteriores à Junta de 

Fre gu e s ia d e Cacia - Iluminação", adjudicada a José Manuel Vieira Saraiva e, 

por conseguinte, restituir as importâncias que se encontram retidas como 

depósitos de garantia. 

CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE S. BERNARDO: - Fazendo 

referência à deliberação tomada na reunião de la de Agosto do ano findo, e 

considerando que o pagamento do subsidio a que a mesma se refere não chegou 

a ser efectuado, foi deliberado, por unanimidade, conceder ao Centro Desportivo 

de S. Bernardo, um subsídio no montante de vinte e dois mil contos, des tinado 

a comparticipar na execução da obra em epigrafe. 

SUBsíDIOS: - Por proposta do Vereador Sr. EngQ Maia, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder a cada uma das seguintes Associações 

um subsídio da quantia de trinta mil escudos: ADRIP, para comparticipar nas 

despesas com a realização do Grande Prémio de Atletismo a levar a efeito no 

próximo dia 14, e à APROCRED, também destinado a compar t í-c í.par nas despesas 

com a organização do lSQ Grande Prémio de Cacia em Atletismo, levado a efeito 

no passado dia la de Janeiro. 



- Foi ainda analisado por proposta do mesmo Vereador, um pedido 

formu lado peLo Clube do Povo de Esgueira, para apoio à actividade desportiva 

dos alunos da Escola NQ 5 de Esgue í.ra , que vem sendo prestado desde Outubro 

do ano findo por monitores do Clube. Por unanimidade, foi deliberado 
fi ' • 

c ompa r t i c i pa r com a quantia de duzen~os e quarenta e cinco mil escudos. 

- Dando seguimento à deliberação tomada em 25 de Janeiro, último, 

relativa ao subs Ld í,o concedido ao Proj ecto Dança, o Vereador Sr. Pro f . Celso 

Santos informou que, por lapso, não se tinha apercebido que a verba pretendida 
. ~. era destinada a: uma acção de formação que, em p r i.nc i.p i.o , terá a duração de 

10 meses, e que as despesas inerentes às deslocações e honorários do técnico 

mon i to r , se cifram na quantia total de cento e quarenta e seis mil setecentos 

e vinte esc udo s por mês. Assim, o Sr. Vereador submeteu à consideração da Câmara 

se será de a poia r ou nao a iniciativa em causa, após o que foi deliberado, 

por unanimidade, c ompa r t i c i pa r em 50% sobre o valor total que se torna 

necessário para o e f e i t o . 

PAGAMENTOS : - Presente e aprovada a relação de todos os pagamentos 

efectuados no passado mês de Janeiro, os quais totalizam a quantia de 

qua troc e n t o s e dois milhões quatrocentos e três mil duzentos e noventa e um 

escudo s . 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o 

nQ 4, do ArtQ. 85Q, do Decreto-Lei nQ 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi d Ls t r í.bu Ida por todos os Membros da câmara 

Municipal e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o nQ 4, do Decreto-Lei nQ 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuniao.� 

Eram 19 horas e 20 minutos.� 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta,� 

que eu, ~ ~ ~~, Director dos Serviços 

Administr~s da Câmara Municipal de Aveiro, a subscrevo. 
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